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RESUMO
O trabalho analisa a viabilidade de um plano de ações destinado à implantação de um 
Plano de Gestão de Logística Sustentável para uma Instituição de Ensino Superior, 
localizada na cidade de Juazeiro do Norte-CE. Instituições de Ensino Superior, além 
da produção de conhecimento, podem servir como exemplos para a sociedade, na 
adoção de práticas de sustentabilidade, cumprindo o normativo legal e também sua 
função social. Para tanto, foi realizado um diagnóstico da situação atual da instituição, 
por meio de pesquisa exploratória, bibliográfica e estudo de caso, visando a verificação 
de práticas e ações já utilizadas pela instituição e observando-se as condições favoráveis 
à implementação da proposta aventada,  a qual foi elaborada com a ferramenta 5W2H, 
através de 07 (sete) ações-chave, culminando com a implementação de um PLS sólido e 
eficaz a ser adotado pelo órgão público abordado.

Palavras-chave: administração pública; sustentabilidade; instituições de ensino 
superior; gestão ambiental; planejamento institucional.

ABSTRACT
The paper analyzes the practicability of  an action plan for the implementation of  a 
Sustainable Logistics Management Plan for a Higher Education Institution, located in 
the city of  Juazeiro do Norte-CE. Higher Education Institutions, in addition to producing 
knowledge, can serve as examples for society in adopting sustainability practices, 
complying with legal regulations and also with their social role. To this end, a diagnosis 
of  the current situation of  the institution was carried out, through exploratory research, 
bibliography and case study, aiming to verify practices and actions already used, that 
the institution has favorable conditions for the implementation of  the proposed plan, 
prepared with the 5W2H tool, of  07 (seven) key actions for the implementation of  a PLS 
by the public agency addressed.

Keywords: public administration; sustainability; higher education institutions; 
environmental management; institutional planning.
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1 INTRODUÇÃO

As discussões sobre sustentabilidade estão presentes nas esferas 
da sociedade e foram ampliadas na cúpula do Milênio das Nações Unidas, 
da Organização das Nações Unidas -ONU, ocorrida no ano 2000, com 
a aprovação dos Objetivos do Desenvolvimento do Milênio - ODM e, 
mais recentemente, no ano de 2015, substituídos pelos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável - ODS, dos quais o Brasil sempre foi signatário. 
Os debates gerados sobre a construção de ferramentas indicam um caminho 
para o desenvolvimento sustentável (SILVA; COELHO; SOUSA, 2021).

Para Morais e Etges (2010), as ações necessárias à sustentabilidade 
a serem adotadas não devem se restringir a um segmento da sociedade 
específico, sendo necessária a participação da sociedade civil, das empresas 
privadas e notadamente do setor público, a julgar que este determina as 
regras e direciona as políticas públicas.

Neder et al. (2019) apontam que a sustentabilidade é um tema de 
destaque no planejamento administrativo atual, haja vista que transformar 
as sociedades e economia global tem-se apresentado como o maior desafio 
contemporâneo das nações mundiais.

Devido ao crescimento do acesso à educação e sua relevância dentro 
da sociedade, as Instituições de Ensino Superior (IES) têm uma grande 
importância nas discussões sobre desenvolvimento sustentável, devido 
à sua liberdade acadêmica e conhecimentos produzidos por elas (SILVA; 
ALMEIDA, 2019).

Estudos de Toscan (2021) informam que, desde a década de 1970, as 
discussões sobre sustentabilidade entraram na pauta do meio acadêmico. O 
interesse acadêmico na gestão sustentável se desenvolveu, sobremaneira, nas 
últimas décadas, no entanto, a produção de conhecimento no setor público 
ainda é relativamente baixa, quando comparada ao setor privado, situação 
ainda mais grave nos países em desenvolvimento (HARLAND et al., 2019).

Oliveira, Oliveira e Rohrich (2016) afirmam que a consciência 
ambiental deve estar inserida em diversas áreas da sociedade, especialmente 
no setor educacional, por formar os futuros tomadores de decisão. Nesse 
sentido, apesar de promovidas diversas conferências internacionais sobre 
sustentabilidade nas IES, com o Brasil representado em quase todas, e a 
despeito do avanço dessa discussão no mundo, o Brasil ainda encontra 
dificuldades na aplicação de alguma forma de gerenciamento ambiental no 
âmbito das  IES.
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Islabão (2019) explica que a Declaração de Talloires, assinada em 1990, 
é um marco importante de desenvolvimento sustentável nas Instituições 
de Ensino Superior (IES). Nela houve a percepção que as IES são parte do 
problema e, por este motivo, estão previstas 10 macroações para que as 
IES assumam a liderança e prestem o suporte necessário para superar esse 
desafio. A mesma autora indica ainda que grande parte das iniciativas de 
gestão sustentável nas IES se deve apenas a uma obrigação existente na 
legislação brasileira, a exemplo da que trata de compras sustentáveis, que 
trouxe maior contributo ao tema.

Diante dessa demanda no caminho da sustentabilidade, o Governo 
Federal editou, no ano de 2012, o Decreto nº 7.746/12 (BRASIL, 2012a), 
posteriormente alterado pelo Decreto nº 9.178/17 (BRASIL, 2017), que veio 
para regulamentar o art. 3.º da Lei nº 8.666/93 (BRASIL, 1993), determinando 
que os órgãos da administração pública, direta e indireta, devem elaborar 
e implementar Planos de Gestão de Política Sustentável em um prazo 
determinado de 180 (cento e oitenta) dias.

Engelman, Guisso e Fracasso (2009) relatam que as ações de gestão 
ambiental nas IES federais têm ocorrido, a despeito de barreiras financeiras, 
e apontam que a cultura organizacional é o principal empecilho à adoção de 
práticas de sustentabilidade.

Segundo Gazzoni et al. (2016), o sucesso de um plano depende da 
disseminação das informações, viabilizado pelo processo de aprendizagem 
de servidores e setores dos órgãos públicos. Os mencionados autores 
ainda apontam que determinadas variáveis (cargo de chefia ou direção e 
a categoria de servidor) têm associação mais forte com o conhecimento 
sobre PLS e que os servidores ocupantes de cargos possuem domínio 
médio sobre o PLS, superior aos servidores que não ocupam cargos, da 
mesma forma os técnicos administrativos apresentam-se com maior grau 
de domínio sobre o tema.

Por sua vez, para Debacker (2020):

A sobreposição e, consequentemente, a sobrecarga dos servidores 
com as atividades relacionadas às atividades do PLS e as atividades 
próprias do cargo ou da função que o servidor exerce, reforça a 
necessidade de um departamento ou setor específico para tratar 
exclusivamente das atividades relacionadas ao PLS (DEBACKER, 2020, 
p. 71).

Cordeiro et al. (2021) apontam que, no ano de 2020, apenas 45% dos 
Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs) cumpriram o 
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normativo brasileiro e estão desenvolvendo atividades de gestão sustentável 
de forma integrada e organizada.

Almeida (2015), Pereira (2017), Franco et al. (2017), Islabão (2019) e 
Conceição (2020) elaboraram estudos sobre a implantação, acompanhamento 
e indicadores de Planos de Gestão de Logística Sustentável, observando que 
o governo deve ter participação atuante na questão da sustentabilidade, 
propondo e até mesmo estimulando alterações na cadeia produtiva, 
gerando ganhos de médio e longo prazo, podendo atuar até na correção 
de imperfeições e ineficiências do setor produtivo, como uso da água e 
do ar. Os mencionados autores asseveram que as IES devem não apenas 
construir teorias, mas aplicá-las nos planos, propiciando qualidade nos 
gastos públicos, eliminando desperdícios e estimulando a gestão adequada 
de processos de compras e licitações sustentáveis, perpassando pela 
economia de papel, energia e água, uso de materiais recicláveis, aquisição 
de equipamentos mais eficientes e econômicos energeticamente, instalação 
de sistemas de energias renováveis, além de, é claro, produção de relatórios 
que municiarão a gestão administrativa nas tomadas de decisão.

Diante disso, este artigo pretende contribuir para a elaboração de um 
PLS em um campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Ceará - IFCE. O IFCE a ser estudado trata-se do campus Juazeiro do Norte, 
criado em 2009 pela transformação do CEFET, unidade descentralizada de 
Juazeiro do Norte, existente no município desde o ano de 1995, o qual 
conta, atualmente, com o curso de graduação de Bacharelado em Engenharia 
Ambiental e o curso Técnico em Sistemas de Energia Renovável, ambos 
intimamente relacionados à sustentabilidade, e se apresenta como uma das 
maiores Instituições de Ensino Superior da região sul do estado do Ceará, 
atendendo a uma comunidade acadêmica de 1.682 alunos matriculados em 
dezembro de 2021.

O município de Juazeiro do Norte, localizado na Região Metropolitana 
do Cariri, maior cidade do interior cearense, apresenta-se como um forte 
polo educacional e comercial, servindo como referência e suporte a toda 
a região do sul do Ceará (VIEIRA, 2017). Para Nascimento (2020), a cidade 
possui posição privilegiada em nível estadual e regional, posto que amealha 
investimentos econômicos importantes, carecendo, no entanto, de um 
melhor planejamento e articulação em prol da melhoria da qualidade de 
vida e sustentabilidade.
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2 METODOLOGIA

Para este estudo foram utilizadas metodologias como a pesquisa 
exploratória, estudos bibliográficos, estudos de casos e análise dos dados 
obtidos também através de fontes secundárias, junto ao sítio web da IES em 
estudo e à sua administração, culminando com adoção da ferramenta 5W2H 
para elaboração de um plano direto e objetivo.

Segundo Silva (2009), o método 5W2H é uma ferramenta bastante 
utilizada para realização de um plano de ação, haja vista colocar em prática 
as soluções encontradas e possibilitar a padronização de procedimentos. O 
mencionado método consiste em responder às seguintes perguntas: “O que?”, 
“Por quê?”, “Quem?”, “Onde?”, “Quando?”, “Como?” e “Quanto Custa?”, do 
inglês: “Why?”, “Who?”, “Where?”, “When?”, “How?” e “How Much?”. O autor 
ainda ressalta que “respondendo essas perguntas se estará planejando as 
ações de melhoria ou padronizando processos de forma organizada”.

Cosoante Martelli et al. (2020), a pesquisa exploratória:

é uma metodologia que permite ao pesquisador, encontrar a solução 
de problemas sobre temas que ainda são pouco conhecidos ou 
pouco explorados, podendo ainda utilizar-se da união de outros 
tipos de metodologias como, pesquisa bibliográfica, estudo de caso 
e entrevista, fornecendo dados qualitativos ou quantitativos para a 
conclusão final e permitirá um melhor conhecimento sobre o tema 
(MARTELLI et al., 2020, p. 473).

Dados secundários publicados no sítio web da IES, além de boletim 
de serviços, complementam a análise estabelecida, os quais foram somados 
à pesquisa bibliográfica e entrevistas semiestruturada com o corpo gestor 
da instituição, adaptadas de Islabão (2019), entre os meses de fevereiro e 
junho de 2021, gravadas através da plataforma Google Meet e posteriormente 
transcritas, possibilitando um panorama geral e situacional da possível 
implantação do PLS no IFCE campus Juazeiro do Norte.

A etapa exploratória, transcorrida durante o ano de 2021, foi 
utilizada em conjunto com a pesquisa bibliográfica, advinda de fontes 
escritas, como artigos científicos, livros e publicações eletrônicas (GIL, 
2008). Nesse sentido e dentro do tema proposto, ressalta Luiz (2014, p. 
122) que a pesquisa bibliográfica deve ser utilizada para “desenvolver toda 
a fundamentação teórica e o enquadramento metodológico”. Dentre os 
materiais verificados, destacam-se legislações, livros, artigos, dissertações, 
documentos institucionais, dentre outros.
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A coleta de artigos científicos, em dezembro de 2021 e janeiro de 
2022, junto ao Google Scholar, se deu utilizando os termos PLS and IES, 
resultando em cerca de 12.800 trabalhos científicos que versam sobre 
a temática de Plano de Gestão de Logística Sustentável e IES, desde o 
ano de 2012, período posterior à publicação da legislação do Decreto nº 
7.746/2012. Também foi consultada a base de dados Mendelay, utilizando 
os mesmos termos, o que gerou apenas 19 resultados, os quais, quando 
comparados aos resultados da consulta feita no Google Scholar, redundaram 
nos mesmos trabalhos verificados.

Após a análise dos documentos e leitura para adequação ao tema sobre 
implementação de PLS em uma Instituição de Ensino Superior, dificuldades 
e propostas, foram selecionados 30 trabalhos, entre teses, dissertações e 
artigos científicos publicados.

Tal escolha se deu, conforme explica Debacker (2020), pela necessidade 
de analisar as IES nacionais, tendo em vista que, nas bases internacionais, 
possíveis resultados encontrados não corresponderiam à realidade nacional 
e apresentariam discrepâncias oriundas de questões culturais e legais. Este 
levantamento possibilitou verificar as aproximações e distanciamentos entre 
as práticas ambientais adotadas nas IES, além de ensejar a proposição de um 
plano com base em estudos realizados em outras instituições.

O estudo de caso foi utilizado tendo como base a pesquisa bibliográfica 
realizada, bem como a observação dos pontos de conexão e afastamento 
entre as pesquisas nos órgãos estudados, trazendo a possibilidade de 
aplicabilidade do que fora apresentado como solução para os problemas 
apresentados. Para Yin (2001), a escolha dos casos a serem estudados deve 
buscar representação e devida adequação ao fenômeno analisado, com o 
intuito de trazer elementos necessários capazes de viabilizar a verificação 
das proposições e responder, por extensão, às questões de pesquisa; cabe 
explicitar que, para este autor, não há um número de casos mínimos para o 
desenvolvimento da metodologia.

O estudo de múltiplos casos pode fornecer dados mais vigorosos 
e irrefutáveis, porque permite a análise entre os casos, identificando 
padrões e fornecendo elementos para elaboração de hipóteses e teorias 
(EISENHARDT, 1989). Seguindo tal premissa, foram elencados tais 
documentos no Quadro 1.
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Quadro 1 – Trabalhos adotados para construção de estudos de múltiplos casos

Autor Título IES Ano
Tipo de 
Trabalho

Carla 
Werle

A sustentabilidade na 
Universidade Federal 

do Mato Grosso do Sul: 
proposta de implantação de 
um software     para construção 

de indicadores do Plano 
de Gestão de Logística 

Sustentável

Universidade 
Federal do 

Mato Grosso do 
Sul – UFMS

2018
Dissertação 
de Mestrado

Júlia de 
Oliveira 
Islabão

O plano de Gestão de 
Logística Sustentável nas 
Universidades Públicas 

Federais do Rio Grande do 
Sul: Uma proposta para a 
Universidade Federal de 

Pelotas

Universidade 
Federal de 

Pelotas – UFPel
2019

Dissertação 
de Mestrado

Diogo 
Amarildo 

da 
Conceição

Plano de Logística 
Sustentável: Uma análise sob 

a Perspectiva da Teoria da 
Modernização Ecológica

Instituto 
Federal de 
Educação, 
Ciência e 

Tecnologia de
Santa Catarina –

IFSC

2020
Dissertação 
de Mestrado

Diversos 
Autores

Plano de Logística 
Sustentável (https:// www.

ufca.edu.br/ufca-sustentavel/
pls- plano-de-logistica-

sustentavel/)

Universidade 
Federal do 

Cariri – UFCA

2018-
2021

Plano de 
Gestão de 
Logística 

Sustentável 
da UFCA

Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

O quadro acima apresenta os principais trabalhos utilizados na 
formulação de propostas para implantação do PLS na Instituição de Ensino 
Superior estudada, comparando os pontos-chave em comum, bem como 
práticas já adotadas e aquelas que ainda carecem de implementação.

3 PLANO DE GESTÃO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL (PLS)

Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), o PLS:
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é uma ferramenta de planejamento, com objetivos e responsabilidades 
definidas, bem como ações, metas, prazos de execução e mecanismos 
de monitoramento e avaliação, cujo objetivo é permitir o 
estabelecimento de práticas de sustentabilidade e racionalização dos 
gastos (BRASIL, 2018, p. 3).

A Instrução Normativa nº 10/2012 SLTI/MPOG (BRASIL, 2012b), 
determina em seu artigo 8.º, que com relação às práticas de sustentabilidade 
elas deverão abranger os seguintes temas:

I – material de consumo compreendendo, pelo menos, papel para 
impressão, copos  descartáveis e cartuchos para impressão;
II – energia elétrica;
III – água e esgoto;
IV – coleta seletiva;
V – qualidade de vida no ambiente de trabalho;
VI – compras e contratações sustentáveis, compreendendo, pelo 
menos, obras, equipamentos, serviços de vigilância, de limpeza, de 
telefonia, de processamento de dados, de apoio administrativo e de 
manutenção predial; e
VII – deslocamento de pessoal, considerando todos os meios 
de transporte, com foco na redução de gastos e de emissões de 
substâncias poluentes (BRASIL, 2012b).

O documento do MAPA destaca ainda que, dentre as principais 
vantagens advindas da implantação de um PLS, há melhoria na imagem 
do órgão perante a sociedade, bem como fortalecimento da economia 
orçamentária, redução dos impactos ambientais, aprimoramento de feedback 
junto aos stakeholders e possibilidade de recebimento de premiações e 
certificações ambientais.

Azapagic (2013) assevera que a sustentabilidade deve estar inserida 
na visão estratégica da instituição. Machado et al. (2013), Werle, Almeida e 
Walder (2016), Garlet et al. (2018) e Mac-lean et al. (2020)  propõem que essa 
visão estratégica deve estar inserida em um setor estruturado,  e não como 
um complemento ou algo à parte.

Sousa, Sousa e Carvalho (2014) são enfáticos ao afirmarem que:

O Governo Federal não tem olvidado esforços para criação de iniciativas 
sustentáveis, sendo que as Universidades Públicas necessitam, por 
força de sua complexidade administrativa e social, servir de exemplo 
às outras instituições neste aspecto (SOUSA; SOUSA; CARVALHO, 
2014, p. 1).

Marques, Santos e Aragão (2020) informam que as IES devem ter 
uma gestão profissional e com objetivos estrategicamente definidos para 
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atender aos padrões demandados e que, apesar de suas características bem 
peculiares, deve ser observado um contexto complexo e plural ao adotar 
planejamentos estratégicos; outrossim, o êxito para que isso ocorra demanda 
internalização dos planos às atividades gerenciais, não devendo ser algo 
esporádico ou periférico, tendo as IES papel fundamental e estratégico no 
fomento à iniciativa de desenvolvimento sustentável, podendo contribuir 
no processo educativo, na elaboração e consolidação de conceitos e solução 
de conflitos, tornando-se exemplo nas práticas de gestão do próprio campus 
ou atuando como articulador entre os setores da sociedade. 

percebe-se que o planejamento se notabiliza como uma ferramenta 
capaz de promover o autoconhecimento da organização; 
compreender melhor o ambiente externo; e posicionar a instituição 
frente à realidade, ressaltando que planejar não se resume em 
elaborar planos, pois um plano só cumpre sua finalidade quando, de 
fato é implementado e suas ações controladas (MARQUES; SANTOS; 
ARAGÃO, 2020, p. 17).

Vale salientar que essa visão estratégica deve estar aliada à 
profissionalização dos servidores envolvidos e que as IES, possuidoras de 
um orçamento gigantesco, por seu poder de compra sustentável, podem 
influenciar, direta ou indiretamente, a produção e o consumo de produtos 
sustentáveis, alterando a lógica existente de aquisição seguindo apenas os 
critérios de menor preço (ETSE; MCMURRAY; MUENJOHN, 2021).

4 DIAGNÓSTICO SITUACIONAL DA IES

No intuito de propor um PLS para a IES pública estudada, foram 
realizados estudos, no ano de 2020, com o intuito de verificar a proporção 
de IES que possuem PLS e os motivos pelos quais estes não foram adotados. 
Posteriormente, no ano de 2021, foi realizado estudo no IFCE campus Juazeiro 
do Norte, a fim de identificar as práticas de sustentabilidade adotadas e os 
normativos legais pertinentes, interna e externamente, conforme Quadro 2.
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Quadro 2 – Conteúdo mínimo para implantação de um PLS x ações adotadas 
pela IES

CONTEÚDO MÍNIMO (IN Nº 10/2012 MPOG) ADOTADO PELA IES?

1. Atualização do inventário de bens e materiais 
do órgão e identificação de similares de menor 
impacto ambiental para substituição.

Não. O inventário da instituição não é realizado 
desde o ano de 2018. Instituídas comissões 
de inventário de almoxarifado e comissão de 
inventário patrimonial através das portarias 59/
GAB-JUA e 60/GAB-JUA, com previsão de término 
para 01/07/2021 e 01/09/2021, respectivamente. 
Trabalhos não concluídos até janeiro de 2022.

2. Práticas de sustentabilidade e de racionalização 
do uso de materiais e serviços. Parcialmente

2.1 Material de consumo compreendendo, pelo 
menos, papel para impressão, copos descartáveis 
e cartuchos para impressão;

• Implantação de sistema SEI!, de processos 
eletrônicos virtuais em 2018;
• Contrato 03/2021, serviços de cópias e 
impressões, com franquia mensal e redução do 
número de impressoras utilizadas na IES; 

2.2 Energia elétrica;

• Comissão para redução do consumo de energia 
no campus (Portaria 115/GAB-JUA de 10/09/2019);
• Contrato 01/2020, aquisição de instalação de 
usina fotovoltaica, economizando até 40% do valor 
pago mensalmente. Instalação concluída em 2021.

2.3 Água e esgoto;

• Consumo de água sem monitoramento efetivo, 
usando bombas submersas e 02 (duas) cisternas 
(Oliveira et. al., 2018);
• Estação de tratamento de esgotos, com graves 
problemas estruturais (Oliveira et. al., 2018).

2.4 Coleta seletiva;

• Uso de lixeiras para coleta seletiva, com triagem 
e separação de material para coleta por uma 
associação de catadores;
• Material orgânico utilizado na compostagem.

2.5 Qualidade de Vida no ambiente de trabalho; • Programa Qualidade de Vida desativado.
2.6 Compras e contratações sustentáveis, 
compreendendo, pelo menos, obras, 
equipamentos, serviços de vigilância, de limpeza, 
de telefonia, de processamento de dados, de 
apoio administrativo e de manutenção predial;

• Não há planejamento prévio e acompanhamento, 
sendo verificado a cada compra ou aquisição.

2.7 Deslocamento de pessoal, considerando todos 
os meios de transporte, com foco na redução de 
gastos e de emissões de substâncias poluentes.

• Não há programas ou projetos destinados a 
viabilizar essa ação.

3. Responsabilidades, metodologia de 
implementação e avaliação do plano.

• A IES carece de setor responsável pelas ações de 
sustentabilidade;
• Há projetos e ações de sustentabilidade por 
iniciativa individual ou coletiva de servidores da 
IES;
• Não há metodologia de implementação ou 
avaliação de um PLS.

4. Ações de divulgação, conscientização e 
capacitação.

• Houve capacitação de servidores para 
proposição de um PLS, porém, após a elaboração 
do plano, o mesmo não chegou a ser aprovado e 
adotado (Portaria 40/GDG de 28/08/2013).

Fonte: Dados da pesquisa, 2021.
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5 ANÁLISE DE UMA PROPOSTA DE IMPLANTAÇÃO DO PLS

O IFCE campus Juazeiro do Norte possui algumas práticas de 
sustentabilidade já adotadas, conforme disposto no item 4.4, todavia 
concentrando esforços dispersos e sem coordenação dos trabalhos. 
Considerando o Decreto nº 7.746/12 (BRASIL, 2012a), alterado pelo Decreto 
nº 9.178/17 (BRASIL, 2017), e a IN nº 10/2012 SLTI/MPOG (BRASIL, 2012b) 
existe um conteúdo mínimo a ser observado na implementação de um PLS.

Apesar dos esforços individualizados de grupos e/ou projetos, percebe-
se que o planejamento institucional relega a segundo plano as práticas 
sustentáveis, observando-se que em 2021 ainda não foi implementada uma 
gestão integrada de ações obrigatórias ordenadas por legislação desde o 
ano de 2012.

5.1 SUSTENTABILIDADE COMO POLÍTICA INSTITUCIONAL

Azapagic (2013) parte do pressuposto que, para ter sucesso numa 
estratégia voltada à sustentabilidade, a entidade não deve tratá-la à parte 
ou como complemento, mas deve  incorporá-la como a visão estratégica 
da organização. Para tanto é propositor de um Sistema de Gerenciamento 
de Sustentabilidade Corporativa - CSMS, subdividido em cinco etapas, 
a saber: desenvolvimento de políticas (legislação e política institucional), 
planejamento (elaboração do PLS), comunicação (discussão e divulgação), 
revisão e ação corretiva.

Adaptando a estratégia de Azapagic (2013) ao estudo da implantação 
de um PLS em uma IES federal, tem-se que políticas públicas da área, a 
exemplo das muitas legislações mencionadas no corpo deste texto, 
podem ser consideradas um indicativo do que fazer. Porém, nos Planos 
Políticos Institucionais (PPI) do IFCE (Regimento Interno - RI e Plano de 
Desenvolvimento Institucional - PDI), a sustentabilidade ambiental encontra-
se apenas mencionada, não sendo efetivamente incorporada como uma das 
dimensões de sustentabilidade.

Marques, Santos e Aragão (2020, p. 16) informam que o “êxito do 
planejamento estratégico se dá através da internalização dos planos às 
atividades gerenciais, não devendo ser um dispositivo realizado apenas 
esporadicamente”.
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5.2 CRIAÇÃO DE UMA COORDENADORIA DE SUSTENTABILIDADE

Seguindo-se para a etapa de planejamento, Garlet et al. (2018) propõem 
uma política institucional estruturada junto a um setor que administre as 
questões ambientais em nível estratégico. Machado et al. (2013),  Werle, 
Almeida e Walder (2016) e Mac-lean et al. (2020) afirmam, em seus estudos, 
que as instituições que mantém um departamento específico para cuidar de 
sustentabilidade, priorizam a Gestão Ambiental e apresentam um nível de 
adoções de práticas mais elevado.

Conforme análise realizada pelos autores, o IFCE campus Juazeiro do 
Norte possui um Núcleo de Gestão Ambiental, designado pela Portaria nº 9/
GAB-JUA/DG-JUA/JUAZEIRO, de 04 de fevereiro de 2020 (BRASIL, 2020a), cujos 
membros são docentes de diversos cursos, os quais, além de diretamente 
trabalhar no ensino, pesquisa e extensão, atuam também neste Núcleo para 
auxiliar a Direção-Geral.

Da análise da composição do mencionado Núcleo, verifica-se que o 
atuação de seus membros é de apenas 02 (dois) anos e que não há a presença 
de servidores Técnicos Administrativos em Educação - TAEs. Em razão disso, 
indica-se que a melhor forma de organizar os trabalhos de Gestão Ambiental 
no órgão é através da criação de uma Coordenadoria de Sustentabilidade.

Segundo Meirelles (2002):

coordenação visa a entrosar as atividades administrativas da 
Administração, de modo a evitar duplicidade de atuação, a dispersão 
de recursos, a divergência de soluções e outros males característicos 
da burocracia. Coordenar é portanto, harmonizar todas as atividades 
da administração, submetendo-as ao que foi planejado e poupando-a 
de desperdícios, em qualquer de suas modalidades (MEIRELLES, 2002, 
p. 707).

Com a criação desta Coordenadoria, a Instituição poderá, de forma 
mais satisfatória e eficaz, estruturar seu Plano de Gestão de Logística 
Sustentável, chamando as diversas instâncias institucionais (diretorias, 
departamentos e coordenadorias) para a sua elaboração, além, é lógico, de 
envolver a comunidade discente nas proposições.

5.3 ATUALIZAÇÃO DO INVENTÁRIO DE BENS E MATERIAIS

Conforme estudos realizados pelos autores, foram instituídas através 
das portarias 59 e 60 GAB-JUA/DG-JUA/JUAZEIRO, de 31 de maio de 2021, 
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publicadas no Boletim de Serviços Eletrônicos de 04/06/2021 (BRASIL, 2021a, 
2021b), comissões para realização de inventário eventual de almoxarifado 
e para realização de inventário eventual de patrimônio, respectivamente, 
visando à migração para um Sistema Integrado de Gestão Patrimonial 
(SIADS), instituído pela Portaria nº 232, do Ministério da Economia, em 02 
de junho de 2020 (BRASIL, 2020b).

Passados pouco mais de 09 meses, os trabalhos das comissões, embora 
iniciados, ainda não foram concluídos, visto que desde o ano de 2017 o 
órgão não realiza inventários. Cabe ressaltar que a conclusão dos trabalhos 
e posterior migração para um novo Sistema Integrado de Administração 
Financeira (SIAFI) poderá subsidiar, de forma mais simples, todos os dados 
para uma possível formulação de PLS.

O IFCE campus Juazeiro do Norte assinou o Contrato 09/2021 com 
uma empresa, visando à implantação do Almoxarifado Virtual Nacional, 
cujo objeto é o fornecimento de materiais para consumo administrativo, 
prospectando diminuir custos administrativos, reduzir a necessidade de 
espaço físico ocupado com estoque, além de melhorar o planejamento 
administrativo dos diversos setores, dando autonomia e responsabilidade 
aos requisitantes de material, e, ao mesmo tempo, inibindo a possibilidade 
de grandes estoques de materiais em desuso.

5.4 PRÁTICAS DE SUSTENTABILIDADE E RACIONALIZAÇÃO DE MATERIAIS 
E SERVIÇOS

Segundo o art. 8.º da IN nº 10/2012 (BRASIL, 2012b), existem 
temas mínimos a serem abordados na construção de um PLS, sendo eles:  
material de consumo, energia elétrica, água e esgoto, coleta seletiva, 
qualidade de vida do servidor, compras e contratações sustentáveis e 
deslocamento de pessoal.

Neste quesito, a presente pesquisa identificou que já há alguns 
projetos e ações voltadas à questão da sustentabilidade, as quais ocorrem, 
muitas vezes, de forma isolada, por iniciativa de servidores, necessidade 
orçamentária ou determinação legal. Dentre as diversas ações, destacam-se:

•	redução de consumo de materiais e substituição por outros de 
menor impacto ambiental;

•	redução consumo de energia elétrica;
•	coleta seletiva;
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•	horta solidária;
•	área de proteção ambiental;
•	proteção de animais;
•	programa de incentivo à leitura e compartilhamento de livros.

Do conteúdo mínimo, verifica-se que o órgão ainda carece de ações 
nas áreas de qualidade de vida do servidor, deslocamento de pessoal e, 
especialmente, na área de compras e aquisições sustentáveis.

Dentre as sugestões do Anexo II da referida IN (BRASIL, 2012b), o 
órgão deve adotar algumas das seguintes providências:

•	Qualidade de vida do servidor: promover atividades de integração, 
atividades físicas, campanhas, oficinas, palestras e exposições de 
sensibilização das práticas sustentáveis, produzir informativos;

•	Deslocamento de pessoal: estimular a carona solidária com 
formulação de horários de trabalho compatíveis para essas caronas; 
possibilitar a realização de reuniões remotamente, sem a necessidade de 
deslocamento de servidor e gastos com diárias e passagens; estimular o 
uso de outros meios de transporte como bicicletas, com a construção de 
estacionamento próprio para elas, além de disponibilizar vestiários para que 
o servidor possa utilizar;

•	Água e esgoto: colocar medidor no poço artesiano da instituição 
com o intuito de viabilizar a medição do consumo e, a partir disso, elaborar 
plano de ação para acompanhamento e redução; reativar e reutilizar Estação 
de Tratamento de Efluentes do campus;

•	Compras e aquisições sustentáveis: adquirir materiais reciclados ou 
recicláveis; utilizar sistemas de transmissão de voz do tipo VoIP; fomentar 
compras compartilhadas; elaborar Manual de Compras Públicas Sustentáveis 
- CPS; capacitar, urgentemente, os solicitantes das diversas aquisições e da 
equipe de apoio à Coordenadoria de Aquisições.

Santos (2018) cita que as compras públicas sustentáveis geram 
benefícios não só para a instituição, mas também para a economia, 
sociedade e meio ambiente. Assim, as CPS têm papel fundamental ao induzir 
o mercado a produzir bens e serviços de forma sustentável, aliando as 
razões econômicas às sociais e ambientais, podendo criar novos empregos, 
estimular o desenvolvimento local e possibilitar o crescimento de micro e 
pequenas empresas.
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5.5 RESPONSABILIDADES, METODOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO E 
AVALIAÇÃO DO PLANO

Segundo a IN nº 10/2012 STLI/MPOG (BRASIL, 2012b), a implantação 
de PLS exige a publicação de resultados alcançados, semestralmente, além de 
relatório anual que deve conter a consolidação de resultados, em conjunto 
com uma análise do que foi alcançado, do que precisa ser melhorado, 
identificando ações a serem desenvolvidas no ano seguinte.

Já o art. 9º da referida IN determina que o PLS deverá vir formalizado 
através de processos, contendo: objetivo do Plano de Ação, detalhamento de 
implementação de ações, unidades e áreas envolvidas com seus respectivos 
responsáveis, metas a serem alcançadas, cronograma e previsão de recursos 
financeiros, humanos, instrumentais, necessários à implementação das 
ações. Seguindo essas disposições, foi apresentada, no Quadro 3, uma 
adaptação do trabalho de Debacker (2020) para cumprimento deste tópico.

5.6 AÇÕES DE DIVULGAÇÃO, CONSCIENTIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO

Conforme determinam as legislações, todo órgão que possua PLS deve 
publicar resultados e relatórios em seus sítios institucionais na internet, 
primando pelo fácil acesso de todos. Para isto, há a necessidade de investir 
numa página exclusiva para a sustentabilidade da IES, na qual devem ser 
divulgadas ações, planejamentos e resultados.

Um bom exemplo de uso dessa ação é a página da UFCA Sustentável, 
em que a Instituição apresenta as ações ligadas à Coordenadoria de 
Sustentabilidade, dividida em eixos de Gestão da Sustentabilidade, Logística 
de Sustentabilidade e Educação para a Sustentabilidade, além de publicar 
todos os documentos institucionais que tenham relação com o tema de 
sustentabilidade no órgão, como guias, manuais, chamadas públicas, 
catálogo de sustentabilidade, plano de gerenciamento de resíduos sólidos.

Gazzoni et al. (2016, p. 59) afirmam que “para que um plano obtenha 
o sucesso desejado, faz-se necessária a disseminação do conhecimento, 
através do processo de aprendizagem entre os diversos servidores e setores 
das instituições públicas”.

Debacker (2020, p. 90) assinala que “ao não tomarem conhecimento 
das práticas a serem desenvolvidas, a comunidade não se sentirá responsável 
por contribuir para que elas apareçam”. Dessa forma, a conscientização é 
um passo seguinte a ser trabalhado, demonstrando a comunidade o que 
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está planejado e o que precisa de comprometimento de todos para o seu 
funcionamento.

Marques, Santos e Aragão (2020) sugerem ainda um papel ativo da 
gestão, com a criação de um fórum de sustentabilidade, contemplando 
gestores, docentes, TAES, e discentes, possibilitando também atividades de 
extensão e de qualificação que englobem a comunidade.

Fissi et al. (2021) asseveram que é fundamental compartilhar valores 
sustentáveis e promover o treinamento da comunidade em questões 
ambientais, sensibilizando os stakeholders sobre a importância de suas ações 
na transição para a sustentabilidade, além de propiciar parcerias entre IES 
e outras organizações e possibilitar incubação de startups com novas ideias 
de negócios.

5.7 AÇÕES-CHAVE SUGERIDAS À IMPLEMENTAÇÃO DO PLS

Considerando o exposto, fica claro que a legislação determina com 
clareza o que fazer e já indica um conteúdo mínimo de aplicação. Ocorre que, 
para a correta elaboração de um PLS, se faz necessário capacitar os atores 
envolvidos na gestão de ações de sustentabilidade, mais notadamente aqueles 
que estão em cargos de direção, chefias de departamento e coordenadorias, 
para que estes atuem como disseminadores de conhecimento, além, é claro, 
da própria equipe elaboradora do PLS.

Seguindo o método 5W2H para mapeamento das ações necessárias, 
foram propostas ações detalhadas no Quadro 3.

Quadro 3 – Plano de ação para implementação de ações-chave para efetivação 
do PLS

O QUE? 
(AÇÃO) ONDE? QUANDO? QUEM? COMO? QUANTO 

CUSTA?
1º Incluir nos 
documentos 
institucionais 
a sustentabi-
lidade como 

missão da IES

IFCE campus 
Juazeiro do 

Norte

Imediata-
mente

Direção-
-Geral e Co-
munidade 
Acadêmica

Discutindo e deli-
berando com Admi-
nistração do órgão 

e a Comunidade 
Acadêmica

Não se aplica

2º Criação de 
uma Coorde-
nadoria de 

Sustentabili-
dade

IFCE campus 
Juazeiro do 

Norte

Imediata-
mente

Diretor 
Geral do 
campus

Destinando uma 
Função Gratificada 
(FG) para a criação 
da coordenadoria 
com a destinação 

de servidor(es) para 
a mesma

A depender da 
função gratifi-
cada indicada 
pela gestão do 

órgão
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3º Criação de 
uma comissão 
para implanta-

ção do PLS

IFCE campus 
Juazeiro do 

Norte

Imediata-
mente

Diretor 
Geral do 
campus

Após a criação da 
Coordenadoria de 
Sustentabilidade, 

esta sugerindo no-
mes para compor 

uma comissão para 
implementar o PLS 

na IES

Não se aplica

4º Realização 
de inventário 

de bens e 
materiais

IFCE campus 
Juazeiro do 

Norte

Anualmen-
te

Comissões 
de Inven-

tário

Elaborando, anual-
mente, relatórios 

de bens e materiais 
do órgão para 

subsidiar a Coorde-
nadoria de Susten-

tabilidade

Não se aplica

5º Práticas de 
sustentabili-

dade

IFCE campus 
Juazeiro do 

Norte

Nas dis-
cussões 

para 
implemen-
tação do 

PLS

Comissão 
de implan-
tação do 

PLS e a Co-
munidade 
Acadêmica

Definindo as práti-
cas de sustentabi-
lidade que compo-
rão o PLS, quais as 
ações sugeridas e 

quais os instrumen-
tos de medição de 
resultados a serem 

adotados

Não se aplica

6º Respon-
sabilidades, 
Metodolo-

gia de Imple-
mentação e 
Avaliação do 

Plano

IFCE campus 
Juazeiro do 

Norte

Nas dis-
cussões 

para 
implemen-
tação do 

PLS

Coordena-
doria de 

Sustentabi-
lidade e Co-
missão de 

implantação 
do PLS

Identificando os se-
tores responsáveis 
por cada ação a ser 
desenvolvida, para 
elaboração de rela-
tórios dessas ações 
e acompanhamento 
delas por parte da 
Coordenadoria de 
Sustentabilidade

Não se aplica

7º Ações de 
divulgação, 

conscientiza-
ção e capaci-

tação

IFCE campus 
Juazeiro do 

Norte

Constante-
mente

Coordena-
doria de 

Sustentabi-
lidade e Co-
missão de 

implantação 
do PLS

Criando uma pági-
na para o IFCE Sus-
tentável; propondo 

parceria com a 
equipe de Comu-
nicação Social; 
participando de 

cursos e palestras 
de capacitação, as 

quais depois seriam 
adotadas na IES 

através de seminá-
rios, palestras e na 
Semana do Meio 

Ambiente.

A depender 
das capacita-
ções propos-
tas e do tipo 
de divulgação 
a ser adotada

Fonte: Dados da pesquisa, 2021, adaptado de Debacker (2020).
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O quadro acima representa uma proposta direta e resumida do que 
necessita ser seguido para implementação do PLS no campus Juazeiro do 
Norte Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará. As 
discussões e deliberações posteriores poderão vir a somar para uma melhor 
adequação do PLS, considerando todos os fatores administrativos e sociais 
implicados, além do conteúdo mínimo previsto na legislação brasileira.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da importância do IFCE campus Juazeiro do Norte na formação 
profissional e social de milhares de alunos, tendo considerável importância 
no alcance regional, seja no ensino, pesquisa ou extensão, é fundamental 
e urgente trabalhar sustentabilidade como algo internalizado e constante.

Considerando o estudo formulado, verifica-se que, mesmo ainda 
não tendo implantado PLS, a IES possui condições favoráveis à sua 
implementação, carecendo, no entanto, da conjunção de algumas ações para 
que isso venha a ocorrer. Este documento visa colaborar com um plano de 
ações que poderá culminar com a elaboração de um plano robusto, eficiente 
e apto a ser acompanhado e melhorado sempre pelos diversos stakeholders.

Dessa forma, o órgão público deve adotar, de forma célere, medidas 
para o cumprimento da legislação brasileira, especialmente os decretos nos 
7.746/2012 (BRASIL, 2012a), 9.178/2017 (BRASIL, 2017) e a IN nº 10/2012 
(BRASIL, 2012b), os quais preveem a obrigação das IES federais adotarem a 
formulação e o acompanhamento de Planos de Logística e Gestão Sustentável 
dentro de um prazo que já se encontra atrasado há anos.

Dentre as limitações da pesquisa, pode-se citar a pouca produção 
científica sobre Planos de Gestão de Logística Sustentável nas Instituições de 
Ensino Superior e a diversidade de planos adotados pelos diversos órgãos, 
o que dificulta o encadeamento de ações-chave dentro de um conteúdo 
mínimo requerido pela legislação brasileira, além do pouco conhecimento 
sobre o assunto dentro do órgão estudado, que carece de profissionais 
melhores qualificados para a temática.

Como sugestão para estudos futuros, a pesquisa sobre as ações aqui 
propostas poderá avaliar o sucesso ou não na adoção de PLS pelo órgão e 
também por outros que tenham elaborado planos com base em estudos 
similares, dentro das ações-chave abordadas.
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